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ESCOLA BÁSICA  DOS 2º E 3º CICLOS MONSENHOR JERÓNIMO DO AMARAL

Projecto “ A Escola e a Assembleia”
Assumindo o facto de que os comportamentos de risco se enquadram na satisfação de alguma necessidade intrínseca ao próprio sujeito, nomeadamente numa vertente hedónica, terapêutica ou de socialização, e perspectivando que as atitudes de risco são resultantes de carências e motivações diversas, as alternativas de carácter preventivo deverão ser diferenciadas e multifacetadas. Conceptualizando a escola como meio contingente ao desenvolvimento harmonioso dos alunos, será fundamental por isso a sua responsabilização pela intervenção ao nível dos comportamentos disruptivos, pelo que são propostas as seguintes medidas:

1- Implementação de um Atelier de Aquisição e Treino de Competências Pessoais e Sociais que procure promover a saúde física e mental dos alunos, as suas aptidões sociais, as relações interpessoais, reduzir sentimentos de exclusão social, encorajar a tomada de decisões, a aprendizagem activa e a educação para a cidadania, permitindo que as crianças que frequentam o ensino básico apresentem um funcionamento psicológico ajustado e equilibrado. O Atelier de Aquisição e Treino de Competências Pessoais e Sociais, permitirá abordar conceitos como a motivação, o estabelecimento de regras, exploração e consciência corporal, identificação, diferenciação e expressão de sentimentos, desenvolvimento do auto-conceito, promoção da auto-estima, gestão comportamental, entre outros, enquadrando-o num programa global, que valorizará o desenvolvimento de estilos de vida saudáveis, estimulando competências protectoras e a resiliência em relação aos comportamentos de risco. 

2- Criação de um Gabinete de Apoio ao Aluno e Comunidade Escolar, constituído por equipas multidisciplinares composto por médico, enfermeiro, psicólogo, técnico de serviço social, e professores. Esta equipa deverá privilegiar uma intervenção desde idades precoces, actuando sobre o mal-estar individual dos sujeitos, na modificação das condições sócio culturais dos mesmos, bem como nos diversos contextos nos quais estão inseridos, quer ao nível educativo, social, relacional e psicológico. Assim, como pressuposto de intervenção neste domínio, este Gabinete procurará desenvolver um conjunto de actividades diversificadas que se constituam como protectoras ao nível dos comportamentos de risco. 

Ainda como pressuposto de intervenção o GACE, procurará transmitir informações sobre o domínio da saúde, do tabagismo, toxicodependência, sexualidade, violência, abandono escolar, etc., estimulando estilos de vidas saudáveis e promovendo comportamentos alternativos, tendo como desiderato a intervenção junto de famílias informando-as e sensibilizando-as para a importância do meio familiar na prevenção dos comportamentos de risco, mas principalmente na promoção e ajustamento dos menores, incrementando a sua avaliação, acompanhamento e encaminhamento no âmbito de diferentes especialidades.

3- A escola representa por excelência o lugar da aprendizagem, de educação e de socialização, sendo que a prevenção dos comportamentos de risco se deve inscrever no cerne de missões da escola, concretamente na sua missão pedagógica e de cidadania, pois é a escola o garante das diferentes aquisições, lugar de afectos e integração dos jovens na realidade social. Desta forma a qualificação do corpo docente e não docente reveste-se de importância fulcral, pois os agentes educativos constituem – se eles próprios como importantes mediadores de comportamentos de risco. A Escola define “quem pode” atingir objectivos de valor académico e assim fazer projectos futuros em termos profissionais. O insucesso gera a impossibilidade de realizar esses projectos. Assim, os alunos não sentem a Escola como um local de aprendizagem, mas antes como uma instituição com normas e avaliações que dão acesso a “lugares”. Surgem as dificuldades Aluno/Escola visto que a instituição educativa é muitas vezes sinónimo de insucesso e exclusão, potenciadores de uma série de comportamentos de risco. Os alunos podem-se compreender ou reprimir. A experiência tem demonstrado que medidas punitivas e repressivas não eliminam os ditos comportamentos de risco e por norma abrem caminho ao abandono escolar. A formação efectiva e o acompanhamento continuado do Corpo Docente e Não Docente permite a aquisição de competências para lidar com a emergência de comportamentos de risco, desactivando-os.

4- Perspectivando o papel preponderante que a pressão do grupo de pares exerce no comportamento e decisões individuais, a responsabilidade dos jovens na prevenção dos comportamentos de risco, poderá incluir a Formação de Agentes Preventivos. Desta forma, com esta proposta, pretendemos estimular os jovens para a importância do grupo de pares enquanto importantes mediadores ao nível da prevenção. Assim, pretendemos que aquele que é considerado como um dos factores de risco primordiais para a exteriorização de comportamentos disruptivos seja perspectivado de forma positiva, construtiva e mediadora de comportamentos ajustados no contexto pessoal, familiar e social, criando assim um clima de influência facilitador de atitudes de rejeição em relação aos referidos comportamentos. 

Inserida como objectivo transversal nesta actividade, esperamos desenvolver nestes agentes preventivos, ou seja, os alunos seleccionados para a operacionalização desta acção, a disponibilidade intrínseca ao desenvolvimento de um conjunto de propostas preventivas que influenciem de forma marcadamente positiva os seus pares, evitando a sua iniciação num  projecto de vida desviante.

5- A educação preventiva emerge da inserção dos jovens em actividades lúdico pedagógicas, favoráveis à assunção de um padrão de vida saudável, nas quais as motivações para a emergência de comportamentos de risco se diluem. A implementação de Clubes e Ateliers diversificados, como por exemplo os clubes de expressão dramática, artística, literária, desportiva e cientifica, que tem como pressuposto fundamental a ocupação de tempos livres, as alternativas ao ócio assumem um papel de relevância pois permitem a eliminação de determinadas necessidade dos alunos, satisfazendo-as com outros meios, sendo de esperar que os alunos apresentem desta forma um padrão comportamental equilibrado, baseado na sua promoção enquanto pessoas diferenciadas, estimulando a sua própria individualidade.

O valor dos nossos actos reside na mais singela das atitudes…
                               Vila Real, 10 de Janeiro de 2005
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1. Qual a justificação para que, ao nível da formação especifica dos professores que leccionam a disciplina de Formação Cívica, ainda exista uma grande lacuna no que concerne à sua especialização?

A experiência tem demonstrado que a grande maioria dos professores que leccionam a disciplina de Formação Cívica não possuem formação especializada para tal. Poderia ser efectuado um importante trabalho ao nível da prevenção de comportamentos de risco durante esta componente lectiva, mas para tal é necessário formação adequada para trabalhar os próprios temas com população pré-adolescente ou adolescente.

2. Assumindo as diversas solicitações que a sociedade promove junto da comunidade escolar, e reconhecendo as limitações no investimento ao nível  da qualificação de meios humanos e logísticos neste domínio; atendendo à crescente mutação das necessidades dos alunos e professores em lidar com os comportamentos de risco, qual a justificação para a não inclusão de técnicos especializados, nomeadamente psicólogos, nos quadros dos diferentes agrupamentos?

Alguns agrupamentos possuem técnicos especializados. No entanto dada a reorganização da rede escolar, um agrupamento tem sob a sua jurisdição uma população extremamente vasta. Lembramos que cada agrupamento é constituído por várias escolas. Lembramos também que a maioria dos estabelecimentos de ensino que dispõem de técnicos nesta área, apenas possuem uma ligação de carácter precário, com disponibilidade de horário reduzido, assumindo-se desta forma o seu trabalho quase como uma “missão impossível”. Alertamos igualmente para o facto de que ainda existem muitos agrupamentos sem qualquer psicólogo colocado. E agora? Como falamos de prevenção de comportamentos de risco em escolas que não possuem técnico especializado, ou que a possibilidade de assistência é diminuta?

                               Vila Real, 10 de Janeiro de 2005

